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COMPORTAHENTO DE CULTIVARES DE PIMENTA-l}!)-llEINOEM SOLO
CONCRECION1~RIO SOB DIFERENTES CONDIÇOES DF. H'\r-JEJO

Fernando Carneiro de AlbuQuerque
'f • d L d n' D '",1'.ia r i a e ou r es ,,~Cl,S Dua r t.e

Diversas áreas de solo concrecionário, aryós ~ derrubada da
vegetação de mata ou de capoeira, são abannonadas. ~oderiam ser ex-
ploradas com culturas de rendimento comercial econômico, como a ni
menta-do-reino, desde que manejadas adeauadamente.

Com a finalidado de avaliar o comuortamento de cultivares
de pimenta-do-reino. nesse tiDO de solo, foi inst~lado um ensaio, na
área do CPATU em Belêm. Estão sendo testados auatro tipos diferentes
de germoplasma em co~par&ção com o tradicional da região.

o delineamento ~ de blocos ao acaso com parcelas sub-dividi
das. Nas parcelas testam-se as cultivares e nas sub-parcelas a in-
fluência da calagem e cobertura morta, em comnaração com otratamen-
to testemunha no qual não foram feitas aplicações de calcário e nem
da cobertura do solo. As cultivares e~ testes são ~ragantina B~-Ol
(Panniyur-l), Guajarina BR-02 (Karimunda), Djambi e Belantung em co~
paração com a Cingapura que já ê cul t ivada na r eg íão há c erca de 45
anos. O ensaio ê constituído de cinco narcelas com cinco renetições,
compreendendo 25 parcelas e 100 sub-uarcelas. O nlantio fni feito e~
janeiro de 1979, com mudas uniformes, formadas em saquinhos ulásti-

os. Nas parcelas experimentais foram aplicados, Dor ano, 2 kg de
alcario dolomÍtico e 2 kg de folhRs verdes de capim Tripsacum sn.
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por pimenteira, em forma de cobertura morta narcial. Para manutençao
das pimenteiras, inclusive as das pnrcelas testemunhas, vem sendo a-
dotada a formulação de 10-12-20-4 de N, P, K, Mg, anlicando-se 200
gramas por planta por ano. Desenvolvem-se outros tratos culturais
normais ã cultura como amarrio, limneza da área através de caninas e
aplicações de herbicidas, bem como pulverizações com fungicidas, in-
seticidas e adubo foliar.

No primeiro ano de desenvolvimento das pimenteiras, foram ~
tidos dados de crescimento em altura (ramo ortotrónic0) e lançanento
de ramos plagiotrópicos (frutificação). :No ano seguinte ohtiveram-se
mediç5es de altura e maior largura da planta. A nartir do terceiro
ano, alem da obtenção de dados do volume da folhagem, iniciou-se a
avaliação da produtividade por narcela atraves do peso de frutos ver
des,

Os objetivos do ensai o visam ava Lí ar 0 comno r tame nt.ode cul
tivares de pimenta-da-reino em solo concrecionârio, tendo em vista
que esse tipo de solo e pouco explorado para agricultura comercial e
e abandonado anos o desmatamento. E nrovável aue, C0m diferentes co~
dições de manejo, principalmente com relação à calagem e cobertura
morta, o solo concrecionário se torne adequado ao cultivo da ni~enta
-do-reino, dependendo da cultivar selecionada.

Atualmente, maio de 1982, as pimenteiras do ensaio nossuem3
anos de idade. A primeira colheita de rendimento comer c í al foi feita
no per íodo de agosto -novem bro de 1981. As anotaçõe 5 do de senvo Iv imen
to e da produtividade foram feitas em relação ã cultivar e ao trata-
mento. Obtiveram-se as medias do desenvolvimento em centímetro e da

..•produtividade em quilogramas de pimenta verde Dor unidade de ar ea ,
Em todas as cultivares constatou-se a influência favorável do trata-
mento completo, com calagem e cobertura morta, em relação à testemu-
nha, onde não foram aplicados calcário e nem cobertura morta.

Ate a presente data a cultivar Guajarina BR-02 tem se desta
cada, em produtividade, nesse tipo de solo. Na colheita de 1981 'Oro
duziu, no tratamento completo, 11.450 kg de frutos verdes ou 3.800
kg de pimenta preta por hectare. Seguiram-se, em idênticas condiç5es
de tratamento, a Bragantina BR-Ol com 8.410 kg de pimenta verde ou
2.800 kg de pimenta preta e a Cin~apura com 7.790 kg de pimenta ver
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de ou 2.600 kg de pimenta preta nor hectare. No tratamento testemu-
nha foram obtidos, por hectare, anenas 5.114 kg de pimenta verde ou
1.700 kg de pimenta preta com a Guajarina BR-02; 4.096 kg de nimenta
verde ou 1.360 kg de pimenta nreta com a Bragantina Br-01 e 6.313 kg
de pimenta verde ou 2.770 quilos de pimenta nreta com a Cin?anura.
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